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Há 20 anos, não fazíamos

a menor ideia onde estaríamos hoje.

E pasmem, continuamos

não sabendo.

Também,

como seria possível?

Nossas ideias

são feitas pra compartilhar.

Podem estar nas ondas do rádio.

Numa conversa de bar. Ou na tela de um celular.

Já descobriram

a vida em marte? Não?

Então, talvez,

não estejamos lá.

Com o tempo, fomos mudando,

reimaginando.
E, pelo visto, nunca vamos deixar de

formar. Porque não é nada

ficar parado no mesmo lugar.

ralmente nas nuvens.
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Movimentos/A participação
presencial do presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco (foto),
no Congresso da Abras foi vista
como uma deferência ao setor.
Coisa de quemdesejamesmo
“rodar” o país.

Lunch semvacina/ Semo
certificado de vacinação para
apresentar, o presidente Jair
Bolsonaro encontrou um jeito de
comermuito bem emNovaYork.
Foi com a comitiva à área
externa da churrascaria Fogo de
Chão, onde o rodízio custa
US$ 44,95, R$ 239,58, pela
cotação de ontem (R$ 5,33),
sem contar os impostos
e a taxa de serviço.

Shameonyou/Nomomento
emque praticamente todos os
importantes líderesmundiais já
tomaram vacina contra covid, o
fato de Jair Bolsonaro fazer
propaganda de que não tomou o
imunizante tornou-semais uma
vergonha internacional. Nemos
filhos dele, Eduardo e Flávio,
chegaram a tanto.

Enquanto isso,na casade
Izalci.../Perguntado se seria
candidato a algummandato
eletivo no ano que vem,
o ex-senador Adelmir Santana
respondeu assim:
“Nem a síndico!”

Apassos lentos
Assim os deputados e

senadores se referem à tramitação
do projeto de lei que o governo
enviou ao Congresso paramodificar
omarco civil da internet. A lei atual
foi debatida no parlamento por
mais de três anos, e a aposta dos
deputados é a de que o texto
enviado por Bolsonaro seguirá
pelomesmo caminho.

Viroumote eleitoral
Comoaumentodo IOF, os

adversários deBolsonaro vão
deitar e rolar daqui para frente.
JoãoDoria, por exemplo, disse
ao empresariadodoDFque
promoveuvários benefícios sem
precisar aumentar imposto.

OqueBolsonaro quer
Em algumas conversas, Jair

Bolsonaro temdito que seumaior
objetivo será impedir a “volta da
esquerda ao poder”. Só temum
probleminha: até aqui, ele
considera todos os demais
candidatos como“de esquerda”.

OqueBolsonarodirá
Emsua fala hoje naONU,

opresidente Jair Bolsonaro
voltará a dizer que o seu gover-
nonãopromovenem incentiva
o desmatamento,muitomenos
as queimadas.
Ao contrário: trabalha dia e
noite para contê-los.
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No almoço do
governador de São
Paulo, JoãoDoria
(PSDB), com
representantes do
empresariado do
Centro-Oeste, ficou
nítida a vontade de se
buscar umnomeque
consiga quebrar a
polarização entre Lula e
o presidente Jair
Bolsonaro. Entretanto,
ninguémvai apostar no
mercado futuro. Entre
os vários setores que
compareceramà casa
do líder do PSDBno
Senado, Izalci Lucas,
pré-candidato a
governador doDistrito
Federal, a ordemé ver
quem terá fôlego para
issomais à frente, ao longo da campanha oficial do ano que vem.Muitos consideramque deramumcheque embranco a
Jair Bolsonaro,mas a economia do país não está reagindo a contento, nemdá para dizer que tudo é culpa da pandemia.

Meus comerciais,
por favor
Opresidente abordará, ainda,

o agro brasileiro como força
capaz de alimentar omundo e,
de quebra, o auxílio emergencial.
Deve vir nesse pacote, segundo
aliados do presidente,
críticas ao #fiqueemcasa.

Osegredo
Oque encanta o

empresariado em
Ibaneis hoje é o prazo
para pagamento das
notas fiscais das obras:
não ultrapassa 20 dias.
Algo que não era
costume nos governos
anteriores.

Ibaneisversus Izalci
Àmesa,nacasado senador Izalci Lucas, os empresários

comentavamquevai serdurezaacampanhado líder tu-
canonoSenadocontraogovernadordoDistritoFederal,
IbaneisRocha (MDB).A turmadoPIBdoDF temumbom
relacionamentocomoatual governo,mas tambémtêm
muita simpatiapelo senador, quepromete chegar comum
projetodedesenvolvimentoparao“quadradinho”.
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Empresariado não dará
cheque em branco a candidatos


